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RESUMO 

 

O presente trabalho acadêmico tem por objetivo analisar e identificar os 
critérios de noticiabilidade e os valores-notícias utilizadas nas matérias da editoria de 
Política sobre as manifestações populares ocorridas em março de 2016 e publicadas 
no jornal Correio Braziliense no mesmo período. Desta forma, a pesquisa introduz a 
fundamentação teórica obre a hipótese do agendamento e o newsmaking. Além 
disso, propõe-se relembrar algumas características do atual cenário político, que 
resultou nas manifestações.   
  

 

Palavras-chave: Critérios de noticiabilidade. Valores-notícias. Política. 

Manifestações. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os anos 2000 estão entre os mais significativos para os estudos sobre a 

participação política social mundial. A Primavera Árabe, protestos ocorridos no 

Oriente Médio e no norte da África, tiveram início em 2010, com o propósito de 

derrubar o então governo ditatorial e em seguida acabaram atingindo outros países 

como o Egito, a Argélia e a Líbia. Esse movimento foi como um modelo e incentivo. 

Em seguida, a história brasileira foi marcada grandes manifestações, as de 2013 e 

2015. 

O ano de 2013 foi marcado com a intensidade com a qual os brasileiros foram 

às ruas, em manifestação contra governos - a situação política, econômica e social 

do país; reivindicando eficiência nos serviços públicos, ética e transparência, entre 

outras demandas. O Brasil ganhou destaque nos jornais de diversos países. As ruas 

tornaram-se um local instável, a arena da indignação. Era nítido que a sociedade 

brasileira carregava uma série de insatisfações nos discursos: o sistema político, a 

má qualidade dos serviços públicos, juntamente com a alta carga tributária. As 

Jornadas de Junho de 2013, como ficaram conhecidas as manifestações, foram 

resultados de várias mobilizações sociais, que estimularam outros movimentos por 

todo o território nacional. Os locais públicos, simbólicos do poder Executivo, 

Legislativo ou Judiciário foram ocupados.  

Observar o cenário político da época fomentou a elaboração de um projeto de 

Iniciação Cientifica, com o tema “Democracia e participação política via internet: uma 

análise das manifestações populares ocorridas em junho de 2013 no Brasil”. O 

objetivo foi investigar o papel da esfera pública virtual durante as manifestações em 

estudo. A pesquisa iniciou dentro da rede social online Facebook e teve diversos 

resultados, que culminaram neste trabalho de conclusão de curso, que tem como 

objeto de estudo da construção da notícia das matérias da editoria de política do 

jornal Correio Braziliense do mês de março de 2016. 

Em tese, o jornalismo tende a ser totalmente imparcial, porém, notamos o uso 

de alguns artifícios nos textos jornalísticos, tendo implícita a opinião do autor 

(jornalista) ou do veículo em cada linha redigida. O jornal é um dos meios de 

comunicação que mais qualifica o seu público e desempenha um papel muito 
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importante na vida social de cada pessoa. Por isso, exerce um grande poder no 

inconsciente dos leitores, quase sempre imperceptível, pois é feito de modo 

implícito.  

A manchete tem a função de anunciar as notícias. Além de atrair os olhos do 

leitor. Um título confuso ou inexpressivo não é nada convidativo para se ler o texto. 

Deve estar claro, em primeiro plano, este caráter anunciante das manchetes e 

títulos, útil tanto para a venda do jornal como para a leitura das matérias.  

O projeto se estrutura a partir desta pesquisa, tentado estabelecer uma 

análise da construção da notícia das matérias do jornal Correio Braziliense, 

pontuando os aspectos mais marcantes das matérias da editoria de Política. A 

pesquisa não pretende se estender com uma análise de discurso, embora se apoie 

em algumas referências neste campo de estudo; também não aprofunda na análise 

visual do jornal no quesito fotografias, no qual caberia outro estudo, propõe antes, 

como projeto monográfico, constituir-se numa análise mais despojada e livre, 

respeitando obviamente os rigores inerentes a um projeto acadêmico.  

  



10 

 

1.1 Justificativa 

A mídia desempenha um papel fundamental na divulgação e publicização de 

questões sociais na arena pública. Nessa direção, há diversas análises que 

procuram demonstrar como os meios de comunicação de massa, de maneira geral, 

se tornam instrumentos importantes da construção da opinião pública e dos 

discursos. O teórico da mídia McLuhan (1964) afirma que tipos diferentes de meios 

de comunicação têm efeitos muito diferentes sobre a sociedade, exercendo mesmo 

uma influência na forma como essa sociedade se organiza. Na vida acadêmica, é 

disseminada a ideia que o jornalismo deve ser imparcial, no entanto, é notório a 

ausência da imparcialidade na mídia. A mídia impressa age com poder e de forma 

inconsciente nos leitores. Nem sempre essa manipulação é captada pelo leitor.  

Na perspectiva das transformações que se processam no campo da mídia se 

observa que, em tempos passados, quando os papéis sociais estavam todos 

previamente definidos, as instituições ligadas à comunicação limitavam-se a um 

comportamento “solidário” de tornar as coisas públicas (RUBIM, 1997, p.71). No 

entanto, as transformações no campo da política e da economia no país provocaram 

uma transformação substancial nas estruturas da sociedade, gerando também a 

chamada “revolução da comunicação”.   

O interesse pelo objeto de estudo foi desencadeado pelo cenário político e 

econômico do momento. A complexidade do conteúdo e da linguagem usadas nas 

matérias, que podem influenciar no discurso e no posicionamento do leitor, além de 

prejudicar na tomada de decisões a partir dessas informações.  

Em março de 2016 a Operação Lava-Jato completou dois anos de 

investigação e justamente neste período foi o pico de entraves políticos, até a 

abertura do processo de impeachment da presidente Dilma Rousseff. O cenário 

político econômico brasileiro mudou em pouco tempo. Escândalos, delações, 

coletivas, manifestações.  
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1.3 Objetivos  

Este trabalho teve como objetivo analisar os critérios de noticiabilidade nas 

matérias da editoria de Política, sobre as manifestações populares ocorridas em 

março de 2016, do jornal Correio Braziliense.  

 

1.4 Metodologia   

O presente trabalho foi realizado com base na análise da bibliografia 

especializada nos temas indicados. E com análise documental, com o método Ex-

post-facto (a partir de depois do fato), aplicado nas edições de 1º a 31 de março de 

2016, do jornal em estudo. Segundo Moreira (2005), a utilização da análise de 

documentos é uma ferramenta investigativa no domínio da Comunicação, e que não 

possui um histórico de longa data, como em outras áreas das Ciências.  

Com o mapeamento e classificação das matérias da editoria de Política, 

visando a mobilização da sociedade diante do discurso dominante e aglutinador de 

interesses políticos, econômicos e sociais, capaz de provocar na população uma 

ação reivindicatória de participação política.  

“As fontes mais comuns são os acervos de impressos (jornais, 
revistas, catálogos, almanaques). Mas também serve como 
expediente a consulta a documentos oficiais, técnicos ou pessoais 
(arquivos particulares reunindo originais), sendo esta última categoria 
mais rara e realizada apenas quando o acesso é permitido ao 
pesquisador” (MOREIRA, 2005, P. 270). 
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2 A CONSTRUÇÃO DA NOTÍCIA: NOTICIABILIDADE E VALORES-NOTÍCIAS  

 

Todas as manhãs, as pessoas que querem saber o que está 
acontecendo no mundo leem o jornal, escutam a rádio, veem a 
televisão, ou navegam pela internet” (ALSINA, 2009, p. 9). 

 

A mídia está presente no cotidiano da sociedade e exerce diversas 

influências, como performance comportamental, consumo e opinião. Assim, os 

meios de comunicação adquirem o papel de “ser os responsáveis pela transmissão 

da realidade social” (Alsina, 2009, pg. 9). Essa interferência resulta no estudo de 

duas teorias, que juntas propõem uma análise social, psicológicas e política 

econômica: a Teoria do Agendamento (Agenda-Setting) e o Newsmaking (a 

construção da notícia).  

 

2.1 A notícia e os critérios para a construção  

A função da imprensa na sociedade é discutida por vários pesquisadores e 

sua importância e influência é indiscutível. A notícia é o principal meio de 

transmissão de fatos para a sociedade. Alsina (2009) diz que autores como Herraiz, 

tem razão ao afirmar que a notícia é tudo aquilo que o jornalista acha que interessa 

ao leitor. O autor também destaca que cada sistema cultural vai concretizar quais 

são os fenômenos que são considerados acontecimentos e quais são ocultados.  

McLuhan (1969) defende a mídia como uma extensão do homem, que 

aumenta o poder e a influência sócio-comunicacional. Porém, compreender a mídia 

significa entender os processos que envolvem as interações de um indivíduo para 

com o mundo. O espaço midiático oferece uma espécie de liberdade, no qual 

Tocqueville (1951), Stuart Mill (1963) e Locke (1973) apontam essa liberdade como 

negativa. Com ela, existe a ausência de coerção intencional por terceiros. Assim, a 

liberdade negativa não pode garantir que outros valores ou objetivos estimáveis 

sejam simultaneamente alcançados.  

A construção da notícia parte do princípio de produzir informações, uma 

atividade complexa que está vinculada a demanda e ao lucro da produção do 

consumo informativo. Os efeitos da comunicação são vistos no estudo do consumo 

informativo. É neste espaço de consumo que o leitor busca se atualizar dos fatos e 
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notícia, e interpreta o texto de forma pessoal ou compra a ideia da mídia. A 

construção textual dá-se a partir da escolha e organização dos dados. Traquina 

(2005) define que os fatos são noticiáveis porque representam a volubilidade e a 

imprevisibilidade, e esses acontecimentos têm significados.  

 

Um ponto fucral em relação à problemática dos valores-notícia é a 
distinção entre os valores-notícia de seleção e os valores-notícia de 
construção, distinção que Galtung e Roug, bem como outros 
acadêmicos como Ericson, Baranek e Chan não fazem. Foi o 
acadêmico Mauro Wolf que apontou que os valores-notícia estão 
presentes ao longo de todo o processo de produção jornalística, ou 
seja, no processo de seleção dos acontecimentos e no processo de 
elaboração da notícia, isto é, no processo de construção da notícia. 
(TRAQUINA, 2005, p. 78) 

 

Para Alsina (2009), a notícia é uma representação social da realidade 

quotidiana, gerada institucionalmente e que se manifestou na construção de um 

mundo possível. Ao analisarmos o critério de noticiabilidade, pela característica da 

construção social da realidade, é notório que essa realidade “é a realidade 

simbólica, pública e quotidiana”. Essa construção depende do olhar jornalístico e do 

estilo narrativo adotado pelo profissional e pelo veículo de comunicação a qual 

pertence. A construção da notícia segue um discurso midiático, que tenta apresentar 

e fixar um determinado assunto. E discurso midiático nasce da imposição das 

técnicas da mídia, que tem seu próprio discurso, suas ordens e formas de 

funcionamento. A mídia está sempre buscando revelar algo sobre os políticos, e são 

assuntos com significados de corrupção, desrespeito e de deslegitimação do campo 

da política. 

Na grande maioria das vezes, os escândalos são como deleite pela mídia por 

conta da teoria do valor-notícia, com o sentido de que impulsiona a venda de mais 

jornal, e dá mais audiência. Vale lembrar que nem sempre uma denúncia 

jornalística, transforma-se num escândalo político. Para Thompson (2002), o 

escândalo político é todo ato que envolve um líder ou figura pública. Não podemos 

concentrar apenas na figura e na ação do ator político. Existe a natureza de 

transgressão: um escândalo político implica na violação de processo constitucional. 

E ainda o emprego das atuações de relações sociais e institucional. Então, é 
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necessário que a denúncia repercuta e provoque reações em cadeia, 

suficientemente fortes, para que o caso torne-se o assunto “quente” e “da vez”.  

Para Charaudeau (2006), as mídias não são uma instância de poder, e elas 

manipulam os indivíduos tanto quanto manipulam a si mesmas e por fim não 

transmitem o que ocorre na realidade social. Elas constroem uma representação que 

toma lugar da realidade. A construção do sentido só é possível através da utilização 

da linguagem em situação de troca social, porque o sentido não é algo 

preestabelecido, mas nasce justamente na interação social. Então o autor destaca a 

questão do outro, porque na filosofia da linguagem é a partir da consciência do outro 

que o homem produz o discurso. Por isso que o autor ressalta que o discurso antes 

de ser uma representação do mundo é uma representação de uma relação social.  

Assim, cada veículo midiático se constitui num dispositivo de influência (rádio, 

televisão e imprensa), que definirá aspectos diferentes na transmissão da 

informação. As estratégias da informação são: relatar e comentar o acontecimento e 

provocar o acontecimento. Relatar é construir midiaticamente o acontecimento, pois 

quando ele é descrito em uma notícia, este é objeto de um tratamento discursivo.  

Os critérios e valores-notícias na seleção de uma determinada notícia são 

fenômenos que qualificam o que vai para a mídia. É o que Charaudeau (2006) 

chama de “quadro de restrições” no qual acontece a encenação do discurso de 

informação. Surgem aqui as restrições relativas à posição das empresas de 

comunicação, quem impõem um modo de organização do discurso e um 

ordenamento temático. Alsina (2009) caracteriza alguns critérios para que editores e 

jornalistas possam selecionar as principais notícias que serão ou não, publicadas. A 

aplicação desses critérios é “puxar” os assuntos de mais interesse da sociedade e 

ordená-los de modo que facilitem o acesso aos leitores e telespectadores. Wolf 

(2001) apresenta cinco categorias de valores-notícias: 

1. Substantivas: a importância dos envolvidos, a quantidade de pessoas 

envolvidas, o interesse nacional e o interesse humano; 

2. Relativas ao produto: a brevidade, a atualidade, a novidade, a 

organização interna da empresa, a qualidade (ritmo e ação dramática) e o 

equilíbrio (assuntos diferenciados); 



15 

 

3. Relativas ao meio de informação: são a acessibilidade à fonte local, a 

formatação prévia e a política editorial da empresa; 

4. Relativas ao público: a plena identificação de personagens, o serviço 

público e a protetividade (evitar a veiculação de suicídio, por exemplo); 

5. Relativas à concorrência: a exclusividade ou furo, a geração de 

expectativas e os modelos referenciais da imprensa. 

De acordo com os autores citados neste capitulo, são critérios de 

noticiabilidade: 

I. Na origem do fato: (seleção primária dos fatos / valores-notícia), com 

abordagem sobre atributos como conflito, curiosidade, tragédia, proximidade; 

II. No tratamento dos fatos: centrados na seleção hierárquica dos fatos e na 

produção da notícia, desde condições organizacionais e materiais até cultura 

profissional e relação jornalista-fonte e jornalista-receptor;  

III. Na visão dos fatos: sobre fundamentos ético-epistemológicos: objetividade, 

verdade, interesse público etc. 

Alsina (2009) ainda complementa com nove fatores de seleção: 

1. Frequência: “quando um acontecimento for produzido em um tempo que 

esteja de acordo com a frequência do meio e com o seu tempo de 

produção, é mais provável que ele se torne uma notícia” (2009:157) 

2. Limiar: “Percebemos muito mais um acontecimento quando o limiar de 

intensidade é muito alto ou o seu nível normal de significação tem um 

aumento repentino” (2009:157) 

3. Ausência de ambiguidade: “Quanto menos ambíguo for o significado de 

um acontecimento, muito mais rápido ele virará notícia” (2009:158) 

4. Significação: “Pode ocorrer por sintonia cultural ou por relevância no 

acontecimento” (2009:158) 

5. Consonância: “Diante de determinadas expectativas da audiência, um 

acontecimento terá mais possibilidades de ser selecionado, se houver 

encaixe nas expectativas” (2009:158) 

6. Imprevisibilidade: “Diante de dois acontecimentos parecidos, terá mais 

possibilidade de ser selecionado o que for mais misterioso e esquisito” 

(2009:158) 
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7. Continuidade: “Quando aparece um acontecimento que é notícia, 

produzir-se-á uma continuidade com os acontecimentos que têm relação 

com ele” (2009:159) 

8. Composição: “Um meio de comunicação transmite um conjunto de 

notícias que deve ser equilibrado” (2009:159) 

9. Valores socioculturais: “Faz referência a pessoas da elite, a nações de 

elite ou a qualquer coisa negativa” (2009:159) 

Para Alsina, não é preciso pensar nos critérios aplicados de forma mecânica. 

2.2.1 A Hipótese do Agendamento e o Newsmaking 

Na segunda metade do século XX, o poder, a persuasão e os efeitos das 

mídias passaram a ser discutidos na base de teorias da comunicação. Os estudos 

de caráter social, econômico, político, cognitivo e tecnológico atingem outras áreas 

além da Comunicação Social, como psicologia, sociologia e filosofia. Formulada por 

Maxwell McCombs e Donald Shaw, a hipótese do Agendamento é baseada na de 

opinião pública.  

Segundo Wolf (2001), é importante avaliar os efeitos do mass media e a 

forma como eles constroem a imagem da realidade social, antes de compreender a 

agenda-setting. O Agendamento, conhecido também como Agenda Setting, trata da 

capacidade que os meios de comunicação apresentam ao direcionar a atenção do 

público para acontecimentos ou determinados assuntos. Assim, os meios de 

comunicação possuem a propensão de administrar o que deve ou não ser noticiado. 

“Os efeitos do mass media não podem ser compreendidos senão a 

partir da análise das interações recíprocas que se estabelecem entre 

os destinatários: os efeitos dos mass media são parte de um 

processo mais complexo que é o da influência pessoal” (WOLF, 

2001, p. 54). 

Para Pena (2005), a teoria do agendamento defende a ideia de que os 

consumidores de notícias tendem a considerar mais importantes os assuntos que 

são veiculados na imprensa. A teoria Agenda Setting é tratada como uma "hipótese", 

que lida da intensidade de cobertura jornalística de um determinado fato e a 

relevância desse para a sociedade consumidora de notícias.   
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A hipótese do Agenda Setting tem como função mostrar como a mídia age no 

cotidiano do público. Vale ressaltar que ela não coloca em evidencia a manipulação, 

mas sim como os meios de comunicação determinam as temáticas que estarão em 

pauta. Por muitas vezes, o Agenda Setting desvaloriza o verdadeiro significado da 

realidade. Isso ocorre quando um tema pode ser mais importante do que a mídia 

acredita e publica. Logo, alguns assuntos podem não ser de interesse da sociedade. 

O agendamento afirma que a imprensa, no momento em que determina os 

assuntos que serão pautados naquele dia, automaticamente deixa de fora outros 

que poderiam interessar a muitas pessoas. Dessa forma, direciona a sociedade 

dando relevância àqueles assuntos pré estabelecidos. Para Wolf:  

“A hipótese realça a diversidade existente entre a quantidade de 
informações, conhecimentos e interpretações da realidade social, 
apreendidos através dos mass media, e as experiências em ‘primeira 
mão’, pessoal e diretamente vividas pelos indíviduos” (WOLF, 2001, 
p. 146). 

O processo do agendamento possui três elementos: a agenda midiática 

(agenda jornalística), o conteúdo da mídia; a agenda pública, acontecimentos e 

assuntos vividos efetivamente pelas pessoas que compõem o público por serem 

considerados como relevantes; e agenda das políticas governamentais, eventos e 

informações patrocinadas pelo aparelho do Estado.  

Enquanto isso, entende-se por critério de noticiabilidade o conjunto de 

elementos pelos quais órgãos informativos controlam e gerem a quantidade e os 

acontecimentos, selecionando as notícias. As notícias, quando constituídas de 

aspectos do quotidiano, constroem diversas e novas realidades para a sociedade. 

Alguns participam da construção social da realidade e outros não. Tal fenômeno é 

analisado nos estudos sobre Neswmaking. 

Originada a partir dos estudos de Kurt Lewin, em 1947, a teoria do 

Newsmaking é um paradigma da construção social da realidade, que está 

relacionada com a produção da notícia. São critérios básicos desta teoria: a 

noticiabilidade e o valor-notícia. De acordo com Pena (2005), é na enunciação que 

os jornalistas produzem os discursos, subordinados a uma série de operações e 

pressões sociais, responsáveis por instituir o que o senso comum das redações 

chama de notícias. Dentro do Newsmaking estão os critérios de noticiabilidade.  
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A linha editorial do veículo de comunicação contribui para a construção da 

notícia, influenciando o comportamento profissional. Wolf (2003) elucida que o 

newsmaking ocorre de acordo com a cultura profissional jornalística, com o local de 

trabalho e os processos de produção. 

“O entrelaçamento entre características da organização dos 
trabalhos no aparato da mídia e os elementos da cultura profissional 
é absolutamente restrito e vinculador e isso define justamente o 
conjunto de características que os eventos devem possuir (ou 
apresentar aos olhos do jornalista) para poder se transformar em 
notícias” (WOLF, 2003).  

Tranquina (1999) também observa o quanto a linha editorial é participativa no 

processo da produção da notícia. 

“As decisões tomadas pelo jornalista no processo de produção da 
notícia (newsmaking) só podem ser entendidas inserindo o jornalista 
no contexto imediato – o da organização para a qual ele ou ela 
trabalha” (TRAQUINA, 1999, p. 169). 

Como foi visto, a construção noticiosa não ocorre por si só. Depende de 

fatores, profissionais e empresariais. Além disso, é preciso contar com fontes de 

informações. A influência das fontes noticiosas no trabalho jornalístico é outra 

característica do newsmaking. O jornalista precisa filtrar a fonte, pois a qualidade da 

notícia, também, depende de uma boa fonte. Assim como uma matéria assinada, 

uma fonte confiável apresenta mais credibilidade para a notícia publicada. 

Schmitz (2011) tipifica as fontes jornalísticas em:  

 

Quadro 1 -  Categoria de fontes jornalísticas 

Categoria 

Primária Diretamente envolvida nos fatos. Fornece o essencial para a matéria 

Secundária Interpreta, comenta, contextualiza, analisa ou complementa a notícia. 

Fonte: da autora 
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Quadro 2 -  Classificação de fontes jornalísticas da categoria Ação 

Ação 

Proativa Produz e oferece notícias prontas, com propósito de agendamento de suas 

ideias; 

Ativa Cria, profissionalmente, canais de rotina e materiais de apoio para facilitar o 

trabalho jornalístico; 

Passiva Manifesta-se apenas quando solicitadas; 

Reativa Age discretamente, evitando publicidade. 

Fonte: da autora 

 

Quadro 3 -  Classificação de fontes jornalísticas da categoria Crédito 

Crédito 

Identificada Fala em on e tem nome, profissão e cargo geralmente explicitados na 
matéria; 

Sigilosa  Fala em off e tem as declarações assumidas pelo jornalista ou veículo. 
Fonte: da autora 

 

Quadro 4 -  Classificação de fontes jornalísticas da categoria Qualificação 

Qualificação  

Confiável Mantém relação estável com o repórter, é acessível e articulada; 

Fidedigna Possui notoriedade e credibilidade, com poder devido à posição social que 

ocupa, inserção ou proximidade do fato; 

Duvidosa Tratada como reserva e até suspeita 

Fonte: da autora 

 

Quadro 5 -  Classificação de fontes jornalísticas da categoria Grupo 

Grupo 

Oficial Refere-se a alguém em função pública ou com cargo em organizações 

agregadas; 

Empresarial Representa uma corporação da indústria, comércio, serviços ou 

agronegócio; 

Institucional / 

independente 

Relaciona-se a pessoas de organizações sem fins lucrativos ou grupos 

sociais; 

Individual É a pessoa que representa a si mesmo, podendo ser uma personalidade, 

um cidadão reivindicador ou uma vítima; 

Testemunhal Desempenha o papel de “portador da verdade” por contar aquilo que viu ou 

ouviu; 

Especializada Tem notório saber ou está relacionada a uma profissão ou área de 

atuação; 

Referência Aplica-se a documentos, livros ou mídias consultadas pelo jornalista. 

Fonte: da autora 
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3 CORREIO BRAZILIENSE: DE HIPÓLITO A CHATEUBRIAND 

O nome Correio Braziliense é uma herança do jornal fundado, escrito e 

produzido por Hipólito da Costa, em 1808, e que deixou de circular em 1822. O 

jornal era editado em Londres e enviado ao Brasil, em navios ingleses, em forma de 

contrabando, uma vez que o Reino de Portugal censurava todos os impressos 

confeccionados no Brasil Colônia.  

Na época, o Correio Brasiliense possuía de 72 a 140 páginas, distribuídas em 

quatro seções: política, comércio e artes, literatura e ciências e miscelânea 

(abrangendo, esta, reflexões sobre as novidades do mês), além da coluna de 

correspondência, hoje mais conhecida como “coluna do leitor”. Além disso, era 

escrito e produzido totalmente por Hipólito da Costa.  

Como homenagem à imprensa, esse nome foi resgatado, em 1960, por Assis 

Chateaubriand, o Chatô, jornalista e dono da cadeia de comunicação Diários 

Associados, ao qual o Correio Braziliense é vinculado. A linha editorial do Correio, 

como é chamado pelos seus leitores, passou por diversas mudanças até os dias de 

hoje. O império jornalístico de Chatô foi construído sob inspiração da personalidade 

do seu fundador: visionária, centralizadora, autoritária, vingativa, magnética e 

modernizadora. 

A ideia era povoar o centro do país. Foi no período de campanha presidencial, 

em 1955, que Juscelino Kubitschek se dispôs a transferir a capital para o Planalto. O 

plano não era novo, nasceu no período Colonial, em 1808, durante o período 

regencial do príncipe Dom João. O surgimento e transferência da nova capital 

significava dizer que o Brasil conquistava a modernidade.  

3.1 O Correio de Chatô 

O atual Correio Braziliense nasceu de uma aposta entre Assis Chateaubriand, 

empresário de comunicação e dono dos Diários Associados, e o então presidente 

Juscelino Kubitschek. A sede do jornal foi construída em tempo recorde, em apenas 

três meses, prazo final que coincidiu com a inauguração de Brasília e do Correio. Foi 

em 21 de abril de 1960 que nasceu Brasília, a nova capital federal, e o jornal Correio 

Braziliense. 
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3.1.2 Reformas editoriais  

Anos 60 

A primeira edição do Correio teve oito cadernos, que totalizaram 108 páginas, 

e uma tiragem de 20.000 exemplares. No primeiro mês, o jornal imprimia 500 

exemplares, que eram vendidos aos órgãos da administração federal já sediados na 

cidade e ao público em geral. Nos anos 60, cobertura jornalística do Correio era 

basicamente voltada, no âmbito local, para a fixação de Brasília no Planalto Central. 

O jornal circulava com a média de doze páginas e dois cadernos. (CHIARINI, 2000) 

Anos 70 

A década de 70 transcorreu sob o império da ditadura militar que impunha aos 

veículos de comunicação uma forte censura. Após o golpe de 1964, surgiram 

problemas para imprensa, como a censura, através do Ato Institucional nº 5 (AI-5). 

Nesse período, em função da censura à imprensa imposta pelo regime militar, 

matérias eram proibidas de serem publicadas. Em 1974, o jornal sentia a 

concorrência do Jornal de Brasília, com melhor cobertura no noticiário político, 

cultural e uma melhor equipe de jornalistas. Dois anos depois, o Correio Braziliense 

passava pela primeira reforma editorial, por motivos de concorrência.  

O jornal começou a circular às segundas-feiras com a diagramação diferente 

dos outros dias da semana: este dia as matérias possuíam retrancas específicas, 

com páginas sobre política, notícias internacionais, cidade, satélite, polícia, esporte, 

clubes, jovem e escola. O jornal atravessou os anos 70 assinando basicamente os 

serviços de informação das agências: UPI, Reuters, AFP e Sport Press (CHIARINI, 

2000).  

Anos 80 

Já na década de 80, as mudanças eram constantes, gráficas e editoriais, com 

novos cadernos e colunas. As fotos passaram a ter créditos autorais. E o número de 

matérias assinadas aumentou. O Correio começou a publicar dois editoriais, um com 

tema nacional e outro local. Deu espaço para cobertura econômica, e para o 
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atendimento das necessidades e preocupações dos consumidores. A editoria de 

política continuou a ser o carro-chefe do jornal, especialmente durante a cobertura 

da Constituinte, em 1988. Neste período houve a pretensão por parte do jornal de 

adquirir dimensões nacionais, quando o Correio criou sua própria agência noticiosa, 

a Anda, que possuía muitos correspondentes distribuídos pelo país e o material 

produzido por ela era enviado para os outros veículos dos Diários Associados 

(CHIARINI, 2000). 

Anos 90  

Na década de 90, as mudanças foram focadas no comando administrativo do 

jornal, o que se refletiu também na forma e conteúdo do Correio. Nasceu o espaço 

para a publicação de artigos de professores, políticos e empresários. Além disso, o 

jornal aproximou-se das cidades-satélites, procurando relatar os problemas pelos 

quais elas passavam. A linha editorial, tradicionalmente alinhada com os governos 

local e federal, ensaiou um rompimento com o oficialismo, mas sem críticas ou 

enfrentamento. Em 1996, o jornal passou por uma mudança na identificação visual, 

além de receber novos cadernos: Esportes, Veículos, Informática e Turismo.  

O jornal passou a contar com sucursais em: São Paulo, Anapólis, Goiânia e 

Taguatinga. As agências utilizadas no período foram: Globo, Brasil, Sport Press, 

AFP, UPI, Ansa, JB, Estado e Meridional. Na parte gráfica, a impressão ganhava 

cores. O jornal começou a década de 90 com uma tiragem de 33.774 exemplares 

vendidos, em bancas e por assinatura, de segunda a sábado, e, aos domingos, com 

57.227. A circulação aumentou significativamente na década, uma vez que a 

população de Brasília, que era de 1,2 mihão em 1980, atingiu a marca de 1,6 milhão 

em 1990 e a circulação do jornal dobrou, passando de de 17.000 exemplares/dia 

para 34.000 exemplares/dia no período. 

Anos 2000  

No dia 21 de abril de 2008, Brasília completou 48 anos. E o Correio laçou o 

site do jornal. Possui várias editorias: como política, economia, esportes, variedades, 

entretenimento. Espaços para classificados, blogs, vídeos, infográficos. Notícias em 

tempo reais e o conteúdo completo da edição impressa. No mesmo ano, o site foi 

reformulado, tornou-se mais interativo para com os leitores, de acordo com a 
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tendência atual da mídia impressa nacional e internacional. Em 2009, o jornal 

apresentou uma série de modificações, de projeto gráfico e de editorial, entre as 

quais se destacam a ampliação do caderno Cidades (que circula desde 1990). Em 

janeiro de 2011, o jornal lançou sua versão digital para iPad (Relatório Predicta).  

O Correio Braziliense é um jornal diário e o de maior circulação do Centro-

Oeste. De acordo com o grupo Diários Associados, com base em estudos realizados 

pela EGM Marplan, o Correio tem uma tiragem de 57.290 exemplares por dia, com 

1,164 milhão de leitores por semana. O jornal possui um dos acervos mais ricos 

sobre a história de Brasília. 
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4 DAS ELEIÇÕES DE 2010 AO IMPEACHMENT 

De acordo com a Constituição, o presidente é eleito diretamente pelo povo 

para um mandato de quatro anos, podendo ser reeleito uma vez. No segundo turno 

da eleição presidencial de 2010, os eleitores aptos a votar escolheram Dilma 

Rousseff como sucessora do presidente, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O então 

presidente, Lula, foi eleito em 2002 e reeleito em 2006. 

Foi no segundo turno das eleições de 2010 que Dilma Rousseff (PT) tornou-

se a primeira mulher eleita para a presidência da República do Brasil. Com o número 

de abstenções alto, superando a marca de 20 milhões de eleitores, Dilma foi eleita 

com 56,1% dos votos válidos, devido, sobretudo à aprovação do Governo Lula. 

Assim, derrotando José Serra (PSDB). Em dezembro daquele mesmo ano, a 

aprovação ao governo federal era de 80%. Também em 2010, o PT e o PSDB, que 

desde 1994 estiveram à frente da política nacional, sentiram-se ameaçados pelo 

Partido Verde, com a candidata Marina Silva. 

Escândalos se arrastam pelo cenário político brasileiro, e não é de hoje. 

Envolvendo todos os tipos de atores políticos. O primeiro mandato de Dilma foi 

marcado por uma série de escândalos. Sabe-se que escândalo político não é uma 

ação nova. O momento agora é dos "escândalos midiáticos", que para Thompson 

(2002) se caracterizam não só pelo fato de serem tratados pela mídia, mas por 

envolverem outra dimensão espacial-temporal e de extensão.  

 

“Uma segunda característica do escândalo é que as ações ou 
acontecimentos implicam claramente certo grau de ocultação ou 
segredo, mas eles, apesar disso, se tornam conhecidos de outros, ou 
outros acreditam firmemente que existam” (THOMPSON, 2002, p. 
45). 

 

Segundo Thompson (2002), para que surja um escândalo não é suficiente 

que algumas pessoas desaprovem as ações ou o acontecimento: é também 

necessário que alguns expressem sua desaprovação a outros.  

 

“O escândalo não apenas pressupõe certo grau de conhecimento 
público: ele também pressupõe certo grau de desaprovação pública. 
A fim de que um escândalo emirja, alguns não-participantes devem 
sentir, ao ouvir ou saber dele, que a transgressão é (ou foi) uma ação 
moralmente vergonhosa” (THOMPSON, 2002, p 46). 
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Em 2014, a presidente Dilma Rousseff foi reeleita, também no segundo turno, 

vencendo o senador Aécio Neves (PSDB). Esse foi o pleito presidencial mais 

acirrado da história do país, desde 1989, quando o país voltou a ter eleições diretas 

para presidente após o período militar. Além disso, foi marcado ainda pela morte do 

candidato Eduardo Campos (PSB), em um acidente aéreo em agosto de 2014. 

Assim, Marina Silva, do mesmo partido, substituiu Campos e ficou em terceiro lugar 

na eleição. 

4.1 Operação Lava-Jato 

A Operação Lava-Jato foi deflagrada em março de 2014 com o propósito de 

investigar um esquema de lavagem de dinheiro em um posto de gasolina em Brasília 

e desvio envolvendo a Petrobras, políticos e as maiores empreiteiras do Brasil. 

Segundo o Ministério Público Federal, a Lava-Jato é a maior investigação de 

corrupção e lavagem de dinheiro que o país já teve. Um ano depois, Teori Zavascki, o 

ministro relator da Lava Jato, no Supremo Tribunal Federal, autorizou a abertura de 

inquérito contra 50 políticos, entre eles os presidentes da Câmara e do Senado. No mês 

seguinte, a justiça determinou a prisão do ex-tesoureiro do Partido dos Trabalhadores, 

João Vaccari Neto. Em junho, quando a Operação chegou a 13ª fase, o foco foram duas 

das maiores empreiteiras do país: a Odebrecht e a Andrade Gutierrez. O que resultou 

com a prisão dos presidentes das duas construtoras.  

Em março de 2016, a Lava Jato colocou o ex-presidente da República Luiz 

Inácio Lula da Silva, e o atual governo da presidente Dilma, ambos do Partido dos 

Trabalhadores (PT), no foco da operação. Ao longo desses dois anos foram 

observadas algumas mudanças no cenário político econômico brasileiro: reputações 

e carreiras políticas se perderam com maior facilidade. E todos os demais assuntos 

de caráter político-social passaram a sofrer com a desconfiança da sociedade 

brasileira.  

Thompson (2002) pontua que escândalos políticos são mais do que tragédias 

pessoais, pois são lutas sociais travadas no campo simbólico, recheadas de 

revelações e alegações. Logo, o papel da mídia em relação a essa temática é levar 

o assunto a uma discussão detalhada. A Operação Lava Jato e seus 

desdobramentos ganharam destaque na mídia. O que vimos durante o mês de 

março foi a vida política das lideranças escancaradas.  
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Os meios de comunicação operam como um esquema referencial, 
concentrando a atenção em um indivíduo ou em uma suposta 
atividade e não deixando que o processo pare. 
(THOMPSON, 2002, p. 104-105) 

 

 

4.2 Impeachment de Dilma Rousseff 

O processo de impeachment de Dilma Rousseff embasou-se em uma ação 

visando interromper o mandato de Presidente da República. Pelo rito, o presidente 

da Câmara, até então o deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), é o primeiro a aceitar 

ou não a abertura de um processo de impeachment no Congresso. Logo, é atribuido 

a ele um papel importante perantre esta decisão. Ao longo de 2015, Cunha rejeitou 

31 pedidos de deposição da presidente. E em novembro tinha sete documentos em 

análise. 

No dia 2 de dezembro do mesmo ano, Eduardo Cunha aceitou o pedido de 

abertura de processo com a denúncia por crime de responsabilidade oferecida pelo 

procurador de Justiça aposentado Hélio Bicudo, e pelos advogados Miguel Reale 

Júnior e Janaina Paschoal. As acusações foram de desrespeito às Leis 

Orçamentária e de Improbidade Administrativa por parte da presidente. E ainda por 

suspeitas de envolvimento em atos de corrupção na Petrobras, objeto de 

investigação pela Polícia Federal, na Operação Lava Jato.  

Em dezembro de 2015, o presidente da Câmara questionou rito do 

impeachment perante o Supremo Tribunal Federal, que por 9 votos a 2, impediu que 

o rito seguisse os parâmetros definidos por Cunha. Com o resultado, ficou mantida a 

decisão que invalidou a eleição da chapa avulsa, por meio de voto secreto, integrada 

por deputados de oposição ao governo, para formação da comissão especial da 

Câmara. Além disso, o STF pontou a autonomia do Senado, que não é obrigado a 

dar prosseguimento ao processo. 

 

Comissão Especial da Câmara 

Após a aceitação do pedido, a Câmara elegeu os membros da Comissão 

Especial do Impeachment. Entre eles,  o deputado Rogério Rosso (PSD-DF), eleito 
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presidente da Comissão; e o deputado Jovair Arantes (PTB-GO) o relator. A partir da 

instalação da Comissão, a presidente Dilma Rousseff teve o prazo de dez sessões, 

do plenário da Câmara, para apresentar sua defesa. E o colegiado contava com 

cinco sessões, depois da defesa, para votar o parecer pela continuidade ou não do 

processo de impeachment. A Comissão aprovou o parecer do relator Jovair Arantes 

com 38 votos a favor e 27 contrários.  

O presidente da Câmara cobrava agilidade no processo, seguindo os prazos 

regimentais, e chegou a críticar a postura de deputados que optassem por se 

ausentar da votação da decisão do impeachment. 

O relatório do deputado Jovair Arantes recomendava a abertura de processo 

contra Dilma. Apontava, ainda, umas das infrações da presidente na a edição de 

decretos suplementares sem autorização do Legislativo e em desconformidade com 

um dispositivo da Lei Orçamentária, que vincula os gastos ao cumprimento da meta 

fiscal. Isso impleca que, sem a revisão da meta fiscal aprovada, o Executivo não 

poderia por iniciativa própria editar tais decretos, tendo de recorrer a projeto de lei ou 

a medida provisória. O documento pontuava que sobre as pedaladas fiscais, o 

governo teria cometido crime ao atrasar repasses ao Banco do Brasil para o 

pagamento de benefícios do Plano Safra, levando o banco a pagar os agricultores 

com recursos próprios. Esse atraso, na avaliação do Tribunal de Contas da União 

(TCU), configura a realização de uma operação de crédito irregular. 

 O relatório segui para votação em Plenario, que ocorreu no dia 17 de abril de 

2016, e obteve 367 votos favoráveis e 137 contrários.  

As manifestações ganhavam as ruas não só na capital federal, mas no 

território nacional. As redes sociais online voltaram a ser arena de discussões. 

Opiniões ganharam espaços. Discursos de ódios eram disseminados. Revíamos 

junho de 2013, porém com mais intensidade. A Esplanada dos Ministérios foi o palco 

das manifestações pró-impeachment e contra, nesta data.  

Comissão Especial no Senado 

O parecer aprovado, que recomendava a investigação contra a presidente 

Rousseff foi enviado ao Senado Federal, que por sua vez constituíu a Comissão 

Especial de Admissibilidade, para decidir se convalidava, ou não, o pedido de 
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abertura de investigação. Foram eleitos os senadores Raimundo Lira (PMDB-PB), 

para presidente da Comissão, e Antonio Anastasia (PSDB-MG), para relator. Então, 

começou o novo prazo: o de dez dias úteis para que o relator apresentar um parecer 

sobre a admissibilidade da abertura do processo de impeachment da presidenta 

Dilma Rousseff. Após a leitura do documento, no plenário, o prazo para o voto 

nominal dos senadores deve acontecer em 48 horas. O rito foi realizado e mais uma 

vez houve a aprovação do relatório. Nessa etapa foram 15 votos favoráveis e 5 

contrários.  

Em 12 de maio, os Senadores votaram nominalmente no Plenário e 

aprovaram, por 55 votos a 22, a abertura do processo, afastando Dilma Rousseff da 

presidência, por até 180, até que o processo seja concluído. No mesmo dia o vice 

Michel Temer (PMDB) assumiu a Presidência da República. 
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5 PARTICIPAÇÃO POLÍTICA  

Bahia (1990) diz que fatos políticos devem ser acompanhados com 

honestidade por igual transparente para diversas correntes de opinião que baseiam 

seu julgamento nas informações veiculadas. Seabra (2006) assegura que a função 

de jornalista talvez exija mais do que qualquer outra atividade profissional um 

conhecimento mais horizontal e multifacetado. Quando o assunto é jornalismo 

político, o conhecimento é mais plural o que envolve conhecer mais a história 

política do Brasil. Por muitas vezes, os interesses econômicos e políticos das 

empresas de comunicação acabam por influenciar nas apresentações das matérias. 

O que mostra, mais uma vez, que a imparcialidade no jornalismo é inexistente. Para 

o autor, o jornalista que cobre política, ou produz informação nessa área, não pode 

desconhecer a história do país e a do mundo.  

No entanto, Martins (2005) esclarece que uma das lealdades do jornalista 

político é com a sociedade e não com a opinião pública. O jornal não deve falar pelo 

leitor, deve informar. Porém, existem a influência baseada no discurso jornalístico, 

na qual a opinião pública tem peso sobre os fatos políticos.  Assim, é indispensável 

ter conhecimento da opinião pública e captar seus desdobramentos sobre os 

assuntos políticos. O autor diz que ela não deve ser tratada como a verdade 

absoluta.  

Para Habermas, a esfera pública é uma estrutura comunicacional do agir 

orientado pelo entendimento, ligada ao espaço social gerado no agir comunicativo 

sem laços das funções e conteúdos da comunicação cotidiana. A esfera pública 

ainda pode ser compreendida como rede para comunicação de conteúdos e 

opiniões, que abre espaço para assuntos peculiares. O autor pontua que a esfera 

pública não deve ser vista como instituição ou organização, muito menos um 

sistema. As esferas públicas progrediram historicamente, mas as desigualdades e 

demandas sociais não. A mobilização social ocorre quando um grupo de pessoas 

age com um objetivo comum. Assim, participar ou não de um processo de 

mobilização social é um ao de escolha. Por isso se diz convocar, porque a decisão é 

um ato de liberdade. O que vimos no começo do ano de 2013 foram pequenas 

mobilizações que reunidas formaram as manifestações de junho de 2013. As que se 

mantiveram nos anos seguintes até março de 2016.  
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Movimentos sociais são ações coletivas dos atores sociais. Acontecem através 

de demandas e em forma de mobilização social, em passeatas, nas ruas ou 

ocupações de espaços públicos. Gohn (2001) afirma que as realizações dos 

movimentos nas ruas têm a capacidade de potencializar o sentimento, bem como o 

pertencimento social. “Aqueles que eram excluídos passam a se sentir incluídos em 

algum tipo de ação de um grupo ativo” (Gohn, 2011, p. 336). 

Gohn (1982), Doimo (1984) e Sader (1988) denominaram os movimentos que 

surgiram após o período da Ditadura Militar como Movimentos Sociais Urbanos 

(MSU). Expressando a nova forma de participação, horizontalizada e democrática, 

em que cada ator social, tem espaço para oferecer sua contribuição para construção 

desses. Os estudos sobre surgimento de uma nova concepção de política no Brasil, 

advinda principalmente do processo de democratização a partir da década de 80, 

procuram demonstrar como a ideia de sociedade civil foi se constituindo, ao longo 

dos anos, como um dos principais temas de debate acerca da restruturação política 

e social do País. De 2013 até agora, março de 2016, as manifestações populares 

foram de cunhos episódicos.  

Em 2013, foi o Movimento do Passe Livre (MPL) que esteve à frente das 

primeiras mobilizações sociais, com pautas de redução do preço da passagem dos 

ônibus. A dimensão do movimento serviu para atrair temas sociais: a falta de 

infraestrutura básica em saúde, educação, transporte e segurança culminou na 

interação discursiva na arena pública virtual. Opiniões e indignações levaram as 

manifestações populares às ruas. Grandes manifestações não são acontecimentos 

inéditos no Brasil. Manifestações como o Grito dos Excluídos, as Marchas das 

Margaridas, os movimentos pela Reforma Agrária, Atingidos por Barragens, 

Movimentos Negros, Indígena e outros. Além das mobilizações históricas contra a 

ditadura, as Diretas Já, os Caras Pintadas e o Movimento pela Ética na política.  
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6 METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado pelo método de análise bibliográfica e análise 

documental, e caracteriza-se pela análise da construção da notícia das matérias do 

caderno de política do jornal Correio Braziliense, do mês de março de 2016, 

referente as manifestações populares que ocorreram pelo país nesse mesmo 

período. O estudo teve início com o método Ex-post-facto (a partir de depois do 

fato), com o clipping diário do Correio.  

Segundo Moreira (2005), a utilização da análise de documentos é uma 

ferramenta investigativa no domínio da comunicação, e que não possui um histórico 

de longa data, como em outras áreas das Ciências.  

A metodologia de análise documental é de caráter abrangente, o que permite 

dialogar com diversas teorias e métodos, de outros campos de conhecimento. O 

autor ainda destaca o conceito de análise documental como, “compreende a 

identificação, a verificação e a apreciação de documentos para determinado fim”. 

(MOREIRA, 2005, p. 271).  

Buscamos realizar uma análise sobre a forma com a qual o jornal Correio 

realizou a construção da notícia nas capas e nas matérias.  O método proposto se 

justifica pelo fato de que, para a efetivação dos propósitos deste trabalho, alguns 

procedimentos se tornam imprescindíveis: revisar a bibliografia e analisar 

criticamente os estudos relevantes sobre os critérios de noticiabilidade e a criação 

das notícias.   

O mês de março foi emblemático no cenário político brasileiro, pois foi quando 

a Operação Lava Jato completou dois anos de investigação e ao mesmo tempo 

colocou o governo da presidente Dilma Rousseff em um possível processo de 

Impeachment. Para o desenvolvimento deste trabalho, iniciamos com a identificação 

das capas em cobertura nacional e local. O foco deste estudo foi nas matérias da 

classificação de Política Nacional. 
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7 ANÁLISE DOS DADOS  

Cabe ressaltar a delimitação temporal desta pesquisa. No primeiro aspecto, 

na Iniciação Cientifica que deu origem à esta monografia, avaliamos os discursos 

disseminados nas convocatórias das manifestações ocorridas no mês de junho de 

2013, através da rede social Facebook. Esta monografia busca analisar o critério de 

noticiabilidade das matérias do caderno de Política do Correio Brasiliense, referente 

às manifestações ocorridas em março de 2016.  

Este trabalho não tem a pretensão de discutir gêneros e formatos 

jornalísticos, contudo, foi realizada uma coleta inicial na qual foram encontradas 281 

notícias na editoria de Política, publicadas entre 1º e 31 de março de 2016. 

Reconhecemos, ainda, o papel das imagens na composição das capas e das 

matérias em estudo, mas elas não integraram nosso foco de análise. Observamos 

que as imagens exercem papel fundamental nas capas dos jornais analisados: o de 

um reflexo do que foi noticiado, ou ainda, a veracidade da informação contida na 

notícia. Segundo Lage: 

“a fotografia jornalística é atividade especializada, cujo desempenho 

envolve conhecimentos muito além do manuseio do processo. Trata-

se de selecionar e enquadrar elementos semânticos da realidade de 

modo que, congelados na película fotográfica [ou em forma de bits 

eletrônicos], transmitam informação jornalística. Às dimensões do 

papel, o repórter acrescenta dramaticidade, profundidade e 

movimento” (LAGE, 2003, 35) 

 

Sendo assim, as imagens também podem fazer parte dos critérios de 

noticiabilidade, pois ajudam a construir um produto comercial que será ofertado ao 

leitor diariamente. As fotos desse produto precisam ser um atrativo visual para os 

leitores, que chame a atenção para a notícia antes de ela ser lida. É provável que 

uma imagem impactante dê maior visibilidade a um tema não tão relevante para os 

leitores. Podemos reconhecer a presença ou ausência de fotos nas notícias como 

um critério de importância dos temas publicados no jornal.  

O corpus desta pesquisa foi delimitado em 27 publicações. Usando as 

categorias e critérios de noticiabilidade apresentadas ao longo deste trabalho, foi 

possível encontrar nas notícias analisadas a categorização substantivas, devido a 

quantidade de pessoas envolvidas e por se tratar de um assunto de interesse 
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nacional; e de continuidade, por ter registro de eventos do mesmo cunho em um 

curto espaço de tempo.  

Localizamos, também, o critério de origem do fato, que trata de acompanhar 

acontecimento com atributos como conflito e proximidade social. Como exemplo da 

categoria substantivas temos a matéria Protesto reúne 100 mil em Brasília, 

publicado no dia 14 de março, na qual de acordo com a Polícia Militar do Distrito 

Federal esse número de manifestantes foi maior do que o mesmo período de março 

de 2015, com registro de 50 mil pessoas. A matéria Multidão no Planalto, publicada 

no dia 17 de março, é um exemplo de continuidade. Refere-se à uma manifestação 

com cerca de 5,5 mil atores sociais, de acordo com a Polícia Militar do Distrito 

Federal, ainda em ato por melhorias políticas que se reuniram horas após a 

divulgação das interceptações telefônicas entre Lula e Dilma Rousseff. Tais 

interceptações faziam parte da Operação Lava-Jato.  

E como exemplo de origem do fato, a matéria Confronto em frente ao 

Planalto, publicada em 18 de março, pontua que logo após a posse do ex-

presidente Lula como ministro da Casa Civil, os protestos se intensificaram ao ponto 

de que todo o efetivo da Polícia Militar do Distrito Federal fosse destacado para a 

região da Praça dos Três Poderes, sendo necessário agir com bombas de efeito 

moral e spray de pimenta para separar os grupos governistas e opositores em 

confronto de agressões físicas.  

Como proximidade social, entende-se que as manifestações ocorridas em 

Brasília, por exemplo, aconteceram em perímetro urbano, ou seja, com bastante 

movimentação ou ainda em locais que pediam algumas medidas de segurança 

como desvio de pistas e avenidas, o que acabava afetando outras pessoas que 

precisavam ter acessos por esses caminhos. A proximidade social dá-se para quem 

participa do ato ou para que sofre algum tipo de consequência devido o mesmo. A 

editoria de política do Correio segue o estilo coloquial. A escrita é objetiva e de 

parágrafos curtos, o que facilita a leitura e a compreensão textual. As matérias são 

intertextuais, ou seja, possuem publicações vinculadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho de conclusão de curso se propôs a fazer uma análise das 

notícias publicadas nos cadernos de política, em março de 2016, do jornal Correio 

Braziliense com o objetivo de listar os critérios de noticiabilidade utilizados no 

periódico. Foi apresentada uma relação do jornalismo com a participação política, 

relembrando a ação dos atores sociais nos últimos anos. Além disso, pontuamos o 

período eleitoral de 2010 a 2014 para que fosse possível prosseguir com o contexto 

político atual.  

A noticiabilidade de um determinado acontecimento está vulnerável a acordos 

e desacordos, além de tornar-se depende dos interesses da empresa de 

comunicação, e por algumas vezes, dos jornalistas. Não existe um processo fixo e 

rígido. Os critérios de valores-notícias são flexíveis. Na questão da editoria de 

política, o número de matérias produzidas sobre Operação Lava-Jato, Delação 

Premiada e Impeachment foi alto. As matérias tratam, na maioria das vezes, de 

investigações de corrupção e ações da Polícia Federal, do STF (Supremo Tribunal 

Federal), Câmara dos Deputados e Senado Federal.  

Durante o mês de março, o jornal Correio Braziliense publicou muitas 

chamadas relacionadas aos assuntos do momento político, de cobertura nacional. 

As fotografias dispostas nas capas e nas matérias analisadas são construtivas e 

convidativas à uma análise semiótica, para abordar os significados das fotos e das 

disposições utilizadas graficamente. A linguagem utilizada no corpo das matérias é 

clara, porém possuem repetições de trechos já publicados. Algumas matérias 

deixam a dúvida se os repórteres não ouviram todas as fontes que precisavam ser 

ouvidas, ou se parte do que foi apurado não foi publicado.  

As publicações sobre manifestações apresentavam trechos com os motivos 

do movimento social sempre ligados às investigações da Operação Lava-Jato. Foi 

possível identificar dois valores-notícias: a substantiva, relacionado ao número de 

atores sociais envolvidos nas manifestações, por se tratar de um assunto de 

interesse nacional; o valor-notícia de continuidade, pelo fato de ter acontecido 

vários eventos do mesmo assunto em um mesmo período ou ainda em um curto 

espaço de tempo. E ainda o critério de noticiabilidade origem do fato, que aborda o 

fato em si, ou ainda, que apresenta uma breve retrospectiva dos fatos que 

contribuíram para o acontecimento. 
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Ao longo da pesquisa notamos a presença de outros recursos, como o 

discurso jornalístico em capas, antetítulos, títulos e subtítulos que não foram 

devidamente explorados; e o conteúdo presente em legendas e fotos. Estes 

recursos auxiliam a construção da notícia, também como produto midiático, e 

facilitam a compreensão do leitor.   

Por vez, este trabalho de conclusão de curso atingiu o objetivo almejado que 

era analisar os critérios de noticiabilidade nas matérias da editoria de Política, sobre 

as manifestações populares ocorridas em março de 2016, do jornal Correio 

Braziliense. 
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APÊNDICE A - Manchetes do mês de março – Corpus I  

 

 Data Manchetes Cobertura  

01/03/2016 Cerco da Lava-Jato a Lula derruba ministro Nacional 

02/03/2016 Teto salarial causa corrida de PMs do DF à 
aposentadoria  

Local 

03/03/2016 Propinôlandia torna Cunha réu no STF Nacional 

04/03/2016 O delator-bomba que implodiu a República Nacional 

05/03/2016 Lava-Jato põe Lula no olho do petrolão Nacional 

06/03/2016 Lula lança campanha. Moro repudia violência  Nacional 

07/03/2016 PF: Lula disse que só sairia algemado Nacional 

08/03/2016 Juiz federal mandar prender Luiz Estevão Nacional 

09/03/2016 Papuda aguarda Estevão. MPF quer punição maior Nacional 

10/03/2016 MP denuncia Lula por lavagem de dinheiro Nacional 

11/03/2016 Pedido de prisão de Lula agrava crise política  Nacional 

12/03/2016 Louise, 20 Envenenada e morta no câmpus da UnB Local 

13/03/2016 Brasília de luto por Louise e Jane Local 

14/03/2016 Milhões vão às ruas contra Dilma e Lula Nacional 

15/03/2016 Lula deve virar ministro para se blindar de Moro Nacional 

16/03/2016 Lava-Jato sobe a rampa do Planalto Nacional 

17/03/2016 Lulagate incendia o país e acua Dilma Nacional 

18/03/2016 País revive guerra do impeachment Nacional 

19/03/2016 Viva a democracia  Nacional 

20/03/2016 “Estamos no meio da tempestade perfeita” Nacional 

21/03/2016 Governo quer que Teori decida logo sobre Lula Nacional 

22/03/2016 STF é alvo de ofensiva pra livrar Lula de Moro Nacional 

23/03/2016 Ministro do STF livra Lula das mãos de moro Nacional 

24/03/2016 Lista da Odebrecht traz políticos de 24 partidos  Nacional 

25/03/2016 PMDB do Rio antecipa apoio ao impeachment Nacional 

26/03/2016 Só 6 dos 27 diretórios do PMDB fecham com Dilma Nacional 

27/03/2016 O que será do país com ou sem o impeachment Nacional 

28/03/2016 Plano para salvar Dilma ultrapassa R$50 bilhões Nacional 

29/03/2016 Janot libera posse de Lula e complica Dilma Nacional 

30/03/2016 Não roubarás Nacional 

31/03/2016 Entrevista/ Romero Jucá “O CNPJ do PT está na Lava-
Jato. O do PMDB, não” 

Nacional 
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APÊNDICE B - Manchetes Política Nacional – Corpus II  

 

 Data Manchetes 

01/03/2016 Cerco da Lava-Jato a Lula derruba ministro 

03/03/2016 Propinôlandia torna Cunha réu no STF 

04/03/2016 O delator-bomba que implodiu a República 

05/03/2016 Lava-Jato põe Lula no olho do petrolão 

06/03/2016 Lula lança campanha. Moro repudia violência  

07/03/2016 PF: Lula disse que só sairia algemado 

08/03/2016 Juiz federal mandar prender Luiz Estevão 

09/03/2016 Papuda aguarda Estevão. MPF quer punição maior 

10/03/2016 MP denuncia Lula por lavagem de dinheiro 

11/03/2016 Pedido de prisão de Lula agrava crise política  

14/03/2016 Milhões vão às ruas contra Dilma e Lula 

15/03/2016 Lula deve virar ministro para se blindar de Moro 

16/03/2016 Lava-Jato sobe a rampa do Planalto 

17/03/2016 Lulagate incendia o país e acua Dilma 

18/03/2016 País revive guerra do impeachment 

19/03/2016 Viva a democracia  

20/03/2016 “Estamos no meio da tempestade perfeita” 

21/03/2016 Governo quer que Teori decida logo sobre Lula 

22/03/2016 STF é alvo de ofensiva pra livrar Lula de Moro 

23/03/2016 Ministro do STF livra Lula das mãos de moro 

24/03/2016 Lista da Odebrecht traz políticos de 24 partidos  

25/03/2016 PMDB do Rio antecipa apoio ao impeachment 

26/03/2016 Só 6 dos 27 diretórios do PMDB fecham com Dilma 

27/03/2016 O que será do país com ou sem o impeachment 

28/03/2016 Plano para salvar Dilma ultrapassa R$50 bilhões 

29/03/2016 Janot libera posse de Lula e complica Dilma 

30/03/2016 Não roubarás 

31/03/2016 Entrevista/ Romero Jucá “O CNPJ do PT está na Lava-Jato. O do PMDB, 
não” 
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 APÊNDICE C- Manchetes Política Nacional - Manifestações - Corpus III  

 

 Data Manchetes Cobertura  

14/03/2016 Milhões vão às ruas contra Dilma e Lula Nacional 

17/03/2016 Lulagate incendia o país e acua Dilma Nacional 

18/03/2016 País revive guerra do impeachment Nacional 

19/03/2016 Viva a democracia  Nacional 
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APÊNDICE D -  Capas com fotos de Manifestações - Corpus IV  

 

Data Manchetes Nº de fotos por capa 

14/03/2016 Milhões vão às ruas contra Dilma e Lula Quatro 

17/03/2016 Lulagate incendia o país e acua Dilma Quatro 

18/03/2016 País revive guerra do impeachment Três 

19/03/2016 Viva a democracia  Duas 

22/03/2016 STF é alvo de ofensiva pra livrar Lula de Moro Uma 
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APÊNDICE E - textos analisados 

 

Identificação Matéria 
Data de 

publicação 

1 Manifestações levam tensão ao Planalto  08/03/2016 

2 Governo apela, mas PT resiste 09/03/2016 

3 MST invade Globo em Goiânia  09/03/2016 

4 Sob pressão, PT recua de manifestação 12/03/2016 

5 O primeiro tempo da disputa nas ruas 13/03/2016 

6 Protesto reúne 100 mil em Brasília 14/03/2016 

7 Clima pacífico domina atos na Esplanada 14/03/2016 

8 Multidão marcha na Paulista  14/03/2016 

9 Discurso, música e apoio à Lava-Jato 14/03/2016 

10 Planalto admite força do protesto 14/03/2016 

11 PT e CUT dão apoio a Lula 14/03/2016 

12 Aécio, Alckmin e Marta são hostilizados em SP 14/03/2016 

13 De verde e amarelo 14/03/2016 

14 Uma imagem e todas as consequências  15/03/2016 

15 Lulagate incendeia o país e acua Dilma 17/03/2016 

16 Multidão no Planalto 17/03/2016 

17 Confronto em frente ao Planalto 18/03/2016 

18 Manifestação sem Lula em São Paulo 18/03/2016 

19 Todo efetivo da PM mobilizado 18/03/2016 

20 Milhares saem às ruas em defesa do governo 19/03/2016 

21 Opositores descumprem acordo prévio 19/03/2016 

22 A Esplanada é de todos 19/03/2016 

23 15 mil protestam no Recife 19/03/2016 

24 Mobilização nas capitais 19/03/2016 

25 A onda vermelha de norte a sul 19/03/2016 

26 “Fora Dilma” ecoa de novo no Planalto 22/03/2016 

27 Ato pressiona ministros do STF 22/03/2016 
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APÊNDICE F – Descrição das matérias analisadas  

 

Matéria 1 – Manifestações levam tensão ao Planalto. Trata da preocupação do 

Governo e da oposição com a segurança dos manifestantes dos dois lados que 

marcaram atos para o mesmo dia, na Capital Federal e São Paulo. O texto tem um 

quadro com dados, de acordo com a PM, das manifestações de 2015. Os números 

variam de 6 mil a 2,4 milhões de manifestantes nas ruas.  

Matéria 2 - Governo apela, mas PT resiste. A matéria fala dos riscos de confrontos 

nas manifestações pró e contra o impeachment de Dilma Rousseff, em Brasília e em 

São Paulo, o mesmo assunto que a matéria anterior. Cita a operação Lava-Jato, 

pois naquela daquela o ex-presidente Lula depunha. E movimentos como a CUT, 

MST, UNE. Ubes e outros que definiam o calendário de manifestações para o 

mesmo mês.  E ao final da matéria, uma foto de uma briga entre manifestantes pró e 

contra durante evento na Avenida Paulista em São Paulo. 

Matéria 3 - MST invade Globo em Goiânia. A publicação relata um movimento: A 

cinco dias das manifestações contra o governo de Dilma Rousseff, a afiliada da 

Rede Globo em Goiânia foi invadida por militantes do Movimento Sem Terra (MST). 

Eles usavam as palavras de ordem “Não vai ter golpe”, “Fora, Globo golpista”, “Fora 

Manipuladores”. 

Matéria 4 - Sob pressão, PT recua de manifestação. A matéria trata de 

manifestações pró e contra ao impeachment marcadas para o mesmo dia. Relata a 

atitude Governo do Distrito Federal, na qual a Secretaria de Segurança Pública 

realizou a negociação pelas datas das manifestações. 

Matéria 5 - O primeiro tempo da disputa nas ruas. Esta matéria foi publicada no 

dia 13 de março. A mesma data das maiores manifestações pró-impeachment em 

território nacional. A matéria reforçava o evento com “hoje” no antetítulo. Apresenta 

com informações das localidades onde haveria manifestações. Lembrando a 

Operação Lava-Jato e os nomes mais citados de janeiro a março de 2016: Lula, 

Delcídio do Amaral e a prisão do ex-marqueteiro do PT João Santana.  Uma 

arte/mapa da Esplanada dos Ministérios.  
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 Matéria 6 - Protesto reúne 100 mil em Brasília. A publicação retrata o número de 

pessoas que participaram da manifestação, em comparativo com março de 2015. O 

ato teve duração de 5 horas. E tem depoimento de manifestantes.  

Matéria 7 - Clima pacífico domina atos na Esplanada. Destaca a manifestação do 

dia 13 de março como a maior contrária ao Governo em Brasília. É uma repetição de 

conteúdo, da matéria anterior. 

Matéria 8 - Multidão marcha na Paulista. O texto trata da manifestação pró-

impeachment do dia 13 de março, realizada na Avenida Paulista, em São Paulo. 

Com a participação de mais de um milhão de pessoas. A presença de políticos: 

senadora Marta Suplicy (PMDB-SP), senadores Aécio Neves (MG), José Serra (SP). 

Governador de São Paulo Geraldo Alckmin. 

Matéria 9 - Discurso, música e apoio à Lava-Jato. A publicação é sobre a 

manifestação pró-impeachment realizada no Rio de Janeiro. Não apresenta número 

de participantes. Cita que a organização é composta por cinco grupos, mas não 

informa quais.  

Matéria 10 - Planalto admite força do protesto. A matéria é sobre governo da 

Dilma Roousseff que assumiu que as manifestações do dia 13 de março foram 

expressivas em todo o território nacional. E afirmou que renúncia, impeachment ou 

cassação da chapa está fora de cogitação. Oposição reacendia ânimo por cassação 

e por instalação da comissão do impeachment na Câmara.  

Matéria 11 - PT e CUT dão apoio a Lula. Vinculada à matéria anterior, trata de 

manifestação de apoio ao Lula em frente à residência do mesmo. Relata os gestos 

realizados pelo ex-presidente, pela sacada do apartamento. 

Matéria 12 - Aécio, Alckmin e Marta são hostilizados em SP. Um recorte da 

matéria Multidão marcha na Paulista, com acréscimo de falas dos políticos citados.  

Matéria 13 - De verde e amarelo. O antetítulo repete o que já foi publicado em 

matérias anteriores: por todo país, 3 milhões de pessoas. O título é um recorte, 

descritivo, das demais matérias. Apresenta a descrição quanto as vestimentas dos 

participantes. Fala das homenagens ao juiz Sérgio Moro. Reforça que o ato 

aconteceu em 23 estados e 16 capitais. E fala de 5 capitais, cada uma em um 
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parágrafo. Após o texto, uma nota Moro foi homenageado com base com uma 

publicação do mesmo. 

Matéria 14 - Uma imagem e todas as consequências. Narrativa e reprodução da 

foto de Claudio Pracownik, vice-diretor de finanças do Flamengo, com a esposa, os 

filhos e a babá, em manifestação do Rio de Janeiro. A foto repercutiu na rede social 

Facebook. 

Matéria 15 – Lulagate incendeia o país e acua Dilma. A matéria refere-se à 

grampos da Polícia Federal. (O título faz referências ao caso Watergate, o 

escândalo político ocorrido na década de 1970, nos Estados Unidos, que resultou na 

renúncia do presidente americano Richard Nixon). Foi relatado que no mesmo dia 

em que o Juiz Sérgio Moro liberou as conversas, houve uma onda de protestos pelo 

Brasil. Em Brasília, “buzinaço”, “panelaço” e manifestações. Cerca de 5 mil pessoas 

se reuniram em frente ao Palácio do Planalto para pedir o impeachment de Dilma 

Rousseff e a prisão de Lula. 

Matéria 16 - Multidão no Planalto. A matéria fala de manifestação com motivo aos 

grampos telefônicos divulgados. 5 mil pessoas em frente ao Palácio do Planalto. 

Matéria 17 – Confronto em frente ao Planalto. Sobre o dia da posse do ex-

presidente Luiz Inácio Lula da Silva como ministro da Casa Civil. Agressões físicas 

entre grupos governistas e oposicionistas. Polícia precisou intervir. 

Matéria 18 – Manifestação sem Lula em São Paulo. Trata da agenda de 

manifestação que Lula participaria em São Paulo e de depoimentos de aliados sobre 

a postura do político.  

Matéria 19 – Todo efetivo da PM mobilizado. Informa que 1,2 mil policiais militares, 

150 bombeiros e 80 agentes do Departamento de Trânsito do Distrito Federal 

atuavam na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. 

Matéria 20 - Milhares saem às ruas em defesa do governo. Manifestações em 

pelo menos 45 cidades nos 26 estados e no Distrito Federal. Os atos contaram com 

a participação de movimentos sociais e sindicais, e partidos como PT, PCdoB e o 

PCO. De acordo com a Polícia Militar, cerca de 80 mil pessoas. 

Matéria 21 - Opositores descumprem acordo prévio. Vinculada a matéria anterior. 

A tropa de choque da Polícia Militar teve que retirar manifestantes que estavam na 
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Avenida Paulista há 40 horas protestando contra o governo. Sem respeitar o 

combinado para a agenda de manifestações.  

Matéria 22 - A Esplanada é de todos. Aborda Manifestação na Esplanada que 

pedia para barrar o afastamento de Dilma Rousseff. Ato com participação de 

movimentos sociais e críticas à operação Lava-Jato. 

Matéria 23 -15 mil protestam no Recife. Trata do ato organizado pela Frente 

Popular, que criticava a ação de Moro ter liberado os grampos telefônicos de Lula. O 

movimento tinha presença de políticos.   

Matéria 24 - Mobilização nas capitais. Publicação sobre manifestações em defesa 

de Dilma Rousseff e de Lula. Os eventos aconteceram no Rio de Janeiro, em São 

Paulo e em Belo Horizonte. Fala de artistas que estiveram presentes. 

Matéria 25 - A onda vermelha de norte a sul. Publicação sobre manifestações em 

defesa de Dilma Rousseff e de Lula. Os eventos aconteceram em Salvador, em 

Fortaleza, em Florianópolis, em João Pessoa e em Vitória. 

Matéria 26 – “Fora Dilma” ecoa de novo no Planalto. Última publicação do mês 

com matéria de manifestação. Esta era pró-impeachment. A matéria conta que 

reuniu cerca de 6 mil pessoas, que também pediam a prisão de Lula. Não houve 

registro confronto e nem ocorrência registrada. As torres do Congresso exibiam 

mensagens projetadas pelos manifestantes.    

Matéria 27 - Ato pressiona ministros do STF. A publicação tratava de um grupo 

manifestava a preparação para pedir a renúncia de Dilma. E da agenda do grupo 

governista para a última manifestação do mês. 
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APÊNDICE G – Textos assinados  

 

Identificação Matéria Assinado 

1 Manifestações levam tensão ao Planalto    

2 Governo apela, mas PT resiste   

3 MST invade Globo em Goiânia    

4 Sob pressão, PT recua de manifestação   

5 O primeiro tempo da disputa nas ruas   

6 Protesto reúne 100 mil em Brasília   

7 Clima pacífico domina atos na Esplanada   

8 Multidão marcha na Paulista    

9 Discurso, música e apoio à Lava-Jato X 

10 Planalto admite força do protesto   

11 PT e CUT dão apoio a Lula X 

12 Aécio, Alckmin e Marta são hostilizados em SP X 

13 De verde e amarelo X 

14 Uma imagem e todas as consequências  X 

15 Lulagate incendeia o país e acua Dilma   

16 Multidão no Planalto   

17 Confronto em frente ao Planalto   

18 Manifestação sem Lula em São Paulo   

19 Todo efetivo da PM mobilizado   

20 Milhares saem às ruas em defesa do governo X 

21 Opositores descumprem acordo prévio X 

22 A Esplanada é de todos   

23 15 mil protestam no Recife X 

24 Mobilização nas capitais X 

25 A onda vermelha de norte a sul X 

26 “Fora Dilma” ecoa de novo no Planalto   

27 Ato pressiona ministros do STF   

 

 

 

  



48 

 

ANEXO A - Retrospectiva do ano político de 2011 do governo Dilma Rousseff 

2011 

Chuvas Chuvas castigam a região serrana do Rio de Janeiro, na primeira semana do ano, num desastre sem precedentes, resultando em mais de mil 

mortos e milhares desabrigadas. 

Programas Lançamento do Programa Rede Cegonha (apoio a gestantes, nutrizes e bebês); e do Plano Brasil Sem Miséria, (objetivo de erradicar a extrema 

pobreza aumentando o orçamento das famílias que recebem menos de R$ 70 reais mensais por pessoa. Com a ampliação do cadastro do Bolsa 

Família, construção de milhares de cisternas e capacitação técnica da população com menos acesso à educação. 

Moradia Lançamento da segunda edição do Minha Casa, Minha Vida (com a promessa de 2 milhões de casas até 2014) 

Palocci Em meados do ano, descobre-se que o ministro da Casa Civil e ex-ministro da Fazenda de Lula, Antonio Palocci, teria multiplicado seu patrimônio 

20 vezes nos quatro anos anteriores. O ministro foi substituído pela senadora Gleisi Hoffmann (PT-PR). 

Transportes Denúncias, com o nome de Alfredo Nascimento (na época ministro dos Transportes) de que construtoras e consultorias de projetos de obras em 

rodovias e ferrovias teriam pagado propina para a cúpula do PR, que controlava a pasta. A oposição, no Senado, discutiu a condução do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit). E instalou uma CPI.  

Agricultura Denúncia de ação de lobistas e de que o então diretor da Conab, Oscar Jucá Neto, teria feito pagamento ilegal de R$ 8 milhões a uma empresa. O 

ministro, Wagner Rossi, é suspeito de receber propina e usar dinheiro público para sanar dívidas privadas.  

Turismo Irregularidades no Ministério levam à prisão 38 pessoas na Operação Voucher, após a descoberta de desvio de cerca de R$ 4,5 milhões 

destinados ao treinamento de profissionais da área de turismo no Amapá. O então ministro, Pedro Novais, tenta se defender no Senado, mas 

deixa o cargo. 

Esportes  O PCdoB, estava no comando desse Ministério. O ministro Orlando Silva foi acusado de envolvimento com um esquema de corrupção por meio do 

Programa Segundo Tempo.  Em audiência no Senado, o ministro nega ter recebido recursos desviados de convênios e afirma que seu partido não 

opera “caixa dois” com dinheiro público. E entrega a pasta. 

Trabalho  O ministro Carlos Lupi foi acusado de ter viajado no avião de uma ONG que tinha contrato com o ministério em 2009. Lupi desmente, mas fotos do 

voo chegam à imprensa. Ele foi o sétimo ministro a deixar o governo no primeiro ano de mandato. 

Fonte: Senado 
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ANEXO B - Retrospectiva do ano político de 2012 do governo Dilma Rousseff 

2012 

Integração  O ministro Fernando Bezerra foi acusado de favorecer o estado de Pernambuco e, em especial, a cidade de Petrolina — onde seu filho, o 

deputado Fernando Coelho (PSB) seria candidato a prefeito — na divisão de recursos da pasta da Integração. O ministrom garantiu ao Senado 

que nunca indicou parente para a direção da Companhia do Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf), administrada 

por seu irmão, Clementino Coelho. Bezerra só sai do governo no ano seguinte, quando seu partido, o PSB deixa a base governista, sob a liderança 

do então governador de Pernambuco, Eduardo Campos. 

Cidades  O Ministério das Cidades mudou um projeto do governo de Mato Grosso para construir um Veículo Leve sobre Trilhos (VLT). A mudança implicaria 

custos extras em torno de R$ 700 milhões e teria sido determinada a partir de fraude em parecer técnico, segundo documentos apresentados pela 

oposição ao ministro Mário Negromonte em audiência na Comissão de Meio Ambiente. Ele foi substituído por Aguinaldo Ribeiro. 

Casa da Moeda O ministro da Fazenda, Guido Mantega, foi acusado de omissão acerca de cobrança de propina na Casa da Moeda. O ex-presidente da entidade, 

Luiz Felipe Denucci, havia sido acusado de enviar cerca de R$ 25 milhões ao exterior e supostamente seria o cabeça do esquema. O caso seguiu 

para investigação da Procuradoria-Geral da República. 

Brasil 

Carinhoso 

Dilma lançou o Programa Brasil Carinhoso (objetivo de beneficiar cerca de 2 milhões de famílias com crianças de até 6 anos com renda per capita 

inferior a R$ 70). Ligado ao Bolsa Família. O programa também amplia a oferta de creches. 

Comissão da 

Verdade 

A Comissão Nacional da Verdade (CNV) foi instalada para apurar violações de direitos humanos ocorridas entre 1946 e 1988. Em dezembro de 

2014, o trabalho chega ao final, sintetizado num documento que recomenda punições para mais de 300 militares, agentes de Estado e ex-

presidentes da República por violações durante o regime militar (1964-1985). A comissão reconheceu 434 vítimas da ditadura. 

Porto Seguro  A Polícia Federal prendeu seis pessoas, entre elas dois diretores de agências reguladoras, acusados de vender pareceres técnicos do governo 

para empresas.  

Popularidade  Pesquisa CNI/Ibope apura que a presidente chega a dezembro com 78% de aprovação pessoal, um índice mais alto que dos seus dois 

antecessores, Luiz Inácio Lula da Silva e Fernando Henrique Cardoso. A presidente ganha popularidade com medidas como a desoneração do 

setor automobilístico e a redução das contas de luz. 

Espionagem  O Brasil é vítima de espionagem internacional. É instalada uma CPI da Espionagem no Senado. O Planalto, segundo documentos apresentados 

pelo ex-analista da Agência Nacional de Segurança dos EUA (NSA, em inglês), estava sendo monitorado pela entidade. As relações entre Brasil e 

Estados Unidos passam por momentos delicados.  

Fonte: Senado 
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ANEXO C - Retrospectiva do ano político de 2013 do governo Dilma Rousseff 

2013 

Infraestrutura O terceiro ano de mandato começa com a desaceleração econômica.  

Manifestações  Ano de manifestações. Mês de junho foi dramático para o governo Dilma. Uma onda de protestos toma conta das principais capitais para criticar os 

gastos com a Copa do Mundo. A pauta de reivindicações inclui desde investimentos em saúde e educação até a preservação dos poderes 

investigatórios do Ministério Público.  

Pauta No auge dos protestos, Dilma se pronuncia em rede nacional de TV e rádio e conclama um grande pacto com parlamentares e governadores em 

torno das melhorias exigidas, especialmente a mobilidade urbana e transporte público, a garantia de reverter 100% dos recursos do petróleo para 

educação e o combate à corrupção, entre outros temas. Ela também propôs a realização de um plebiscito para a eleição de temas constantes de 

uma reforma política a ser elaborada em constituinte exclusiva. A ideia foi rejeitada pelos congressistas de um modo geral e vista com reservas no 

Supremo Tribunal Federal, razão pela qual foi abandonada.  

Médicos Lançamento do Programa Mais Médicos que facilita a chegada de médicos estrangeiros para trabalhar em postos de saúde de cidades pequenas 

durante três anos com salário de R$ 10 mil, e ajuda de custo. Dilma promete R$ 7,4 bilhões na construção, reforma e compra de equipamentos 

para postos de saúde, unidades de pronto atendimento e hospitais. Também garante aumentar a quantidade de vagas para o curso de medicina 

nas universidades federais. O programa sofre críticas por causa, entre outras coisas, da baixa remuneração de profissionais cubanos, que 

recebem o equivalente a US$ 1.245, bem menos que os R$ 10 mil pagos a médicos de outras nacionalidades. Representantes do Conselho 

Federal de Medicina, da Associação Médica Brasileira, da Federação Nacional dos Médicos e de organizações estudantis acusam o governo de 

tentar transferir a responsabilidade pelos problemas do SUS para os profissionais da área. Outra crítica é a liberação dos estrangeiros de 

validarem o diploma por meio de um exame. Eles têm avaliação distinta e, se forem aprovados, receberão um registro provisório que terá validade 

apenas para atuação dentro do Programa Mais Médicos. Dos 7,4 mil cubanos que aceitaram participar do programa, 27 o abandonaram depois de 

chegar ao Brasil. O presidente do Senado, Renan Calheiros, recebeu um abaixo-assinado com 42 mil assinaturas de profissionais da medicina e 

de cidadãos contra a medida provisória (MP 621/2013) que criou o programa. 

Royalties Dilma sanciona Lei 12.858/2013, que garante para a educação a destinação de 75% dos royalties da exploração do petróleo e do gás natural e, 

para a saúde, 25%. 

Fonte: Senado 
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ANEXO D - Retrospectiva do ano político de 2014 do governo Dilma Rousseff 

Fonte: Senado 

2014 

Internet Criação da lei que estabelece um marco civil para a internet, sancionada em abril de 2014 durante o Encontro Global Multissetorial sobre o Futuro 

da Governança da Internet — NET Mundial, em São Paulo.  

Copa do 

Mundo 

Teve início em junho. No Congresso, a oposição criticou exaustivamente os gastos com estádios, a submissão do Brasil às regras da Fifa e a 

concessão à iniciativa privada dos aeroportos de Cumbica, em Guarulhos (SP); Viracopos, em Campinas (SP); e Juscelino Kubitscheck, em Brasília 

(DF). Antes, senadores e deputados federais aprovaram leis sem as quais o evento não poderia ser realizado, como a Lei Geral da Copa e a norma 

que criou o Regime Diferenciado de Contratações (RDC). Apesar de alguns protestos nos estádios, que repetiram o ocorrido na abertura da Copa 

das Confederações, um ano antes, Dilma considerou a realização da Copa um sucesso, com poucos problemas de organização e grande afluxo de 

turistas. O evento, que ocorreu sem maiores problemas, foi saudado como um grande sucesso, apesar do fracasso da Seleção Brasileira. “Copa 

das Copas”, celebraram os organizadores.  

Educação  De acordo com resultados do Censo Educacional de 2014, cerca de 3,1 milhões de crianças de zero a 2 anos estão na educação infantil, dentre as 

quais 702,8 mil são de famílias beneficiárias do Bolsa Família. Em junho a presidente sanciona sem vetos o novo Plano Nacional de Educação 

(PNE), que contém as diretrizes e metas da educação nacional para os próximos dez anos. O PNE exige que, até o fim de sua vigência, o governo 

federal aplique pelo menos 10% do PIB no setor. A meta é de 7% até o quinto ano do plano, pouco mais que o investimento atual, de 6,4% do PIB. 

Entre as 20 metas do PNE, estão a erradicação do analfabetismo absoluto e a redução em 50% da taxa de analfabetismo funcional. 

Petrobras  Evidências de que a compra da refinaria em Pasadena, no Texas, teria sido desastrosa para a Petrobras na época em que Dilma ainda era ministra 

das Minas e Energia do governo Lula e presidente do Conselho Administrativo da estatal levam os senadores da oposição a pedirem a instalação 

de CPI. Em seguida, a Operação Lava-Jato, da Polícia Federal, liga recursos desviados da estatal a pagamento de propinas no Congresso. 

Manobras para evitar o desgaste de uma CPI num ano eleitoral levaram o caso até o Supremo. Duas CPIs são criadas: uma exclusiva do Senado e 

uma mista. Após meses de investigação, a CPI mista reconhece prejuízo de US$ 561,5 milhões na compra da refinaria. As ações da empresa 

despencam. 

Eleições  Em outubro, após uma campanha presidencial concorrida e cheia de imprevistos, como a morte do candidato do PSB, Eduardo Campos, que 

estava em terceiro lugar nas pesquisas de intenção de votos, e sua substituição pela candidata a vice Marina Silva, Dilma Rousseff é reeleita na 

coligação Com a Força do Povo, com 54.501.118 votos (51,64% dos votos válidos). Em segundo lugar no pleito ficou a coligação Muda Brasil, de 

Aécio Neves, com 51.041.155 votos (48,36% dos votos válidos). 
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ANEXO  E - Capa do jornal Correio Braziliense de 1º de março de 2016 
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ANEXO  F - Capa do jornal Correio Braziliense de 2 de março de 2016 
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ANEXO  G - Capa do jornal Correio Braziliense de 3 de março de 2016 
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ANEXO  H - Capa do jornal Correio Braziliense de 4 de março de 2016 
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ANEXO  I - Capa do jornal Correio Braziliense de 5 de março de 2016 
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ANEXO  J - Capa do jornal Correio Braziliense de 6 de março de 2016 
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ANEXO  K - Capa do jornal Correio Braziliense de 7 de março de 2016 
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ANEXO  L - Capa do jornal Correio Braziliense de 8 de março de 2016 
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ANEXO  M - Capa do jornal Correio Braziliense de 9 de março de 2016 
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ANEXO  N - Capa do jornal Correio Braziliense de 10 de março de 2016 
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ANEXO  O - Capa do jornal Correio Braziliense de 11 de março de 2016 
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ANEXO  P - Capa do jornal Correio Braziliense de 12 de março de 2016 
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ANEXO  Q - Capa do jornal Correio Braziliense de 13 de março de 2016 
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ANEXO  R - Capa do jornal Correio Braziliense de 14 de março de 2016 
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ANEXO  S - Capa do jornal Correio Braziliense de 15 de março de 2016 
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ANEXO  T - Capa do jornal Correio Braziliense de 16 de março de 2016 
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ANEXO  U - Capa do jornal Correio Braziliense de 17 de março de 2016 
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ANEXO  V - Capa do jornal Correio Braziliense de 18 de março de 2016 
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ANEXO  W - Capa do jornal Correio Braziliense de 19 de março de 2016 
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ANEXO  X - Capa do jornal Correio Braziliense de 20 de março de 2016 
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ANEXO  Y - Capa do jornal Correio Braziliense de 21 de março de 2016 
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ANEXO  Z - Capa do jornal Correio Braziliense de 22 de março de 2016 
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ANEXO  AA - Capa do jornal Correio Braziliense de 23 de março de 2016 
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ANEXO  BB - Capa do jornal Correio Braziliense de 24 de março de 2016 
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ANEXO  CC - Capa do jornal Correio Braziliense de 25 de março de 2016 
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ANEXO  DD - Capa do jornal Correio Braziliense de 26 de março de 2016 
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ANEXO  EE - Capa do jornal Correio Braziliense de 27 de março de 2016 
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ANEXO  FF - Capa do jornal Correio Braziliense de 28 de março de 2016 
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ANEXO  GG - Capa do jornal Correio Braziliense de 29 de março de 2016 
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ANEXO  HH - Capa do jornal Correio Braziliense de 30 de março de 2016 
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ANEXO  II - Capa do jornal Correio Braziliense de 31 de março de 2016 

 

 

 


